














 

 

     

 

 

Fig. 6 Caso IV: gráfico de dispersão, análise estadual, 2021. 

Para o Caso III, verifica-se uma dispersão no gráfico, de tal 

forma, há uma fraquíssima relação entre as variáveis. O 

mesmo não pode ser observado no Caso IV, onde verifica-se 

que as variáveis possuem uma relação forte, mesmo que 

negativa.  

De forma geral, os estudos de casos mostraram que houve um 

aumento da correlação entre geração distribuída e IFP ao longo 

dos anos. Verificou-se que enquanto cresce a geração 

distribuída, o índice fuzzy de pobreza diminui. Ainda se 

evidenciou que ao passar dos anos, essa relação inversa entre 

os dois conjuntos ficou mais forte. 

9. CONCLUSÕES 

O crescimento da geração distribuída, principalmente de 

caráter fotovoltaico, acarreta na geração de empregos, 

beneficiando a sociedade e, possivelmente, alterando a 

dimensão de pobreza do local.  

Conforme levantado no estudo, utilizando a teoria dos 

conjuntos nebulosos, a geração distribuída está fortemente 

ligada a pobreza no Brasil, de forma negativa, sendo que o 

crescimento de uma evidencia o decaimento da outra. O 

estudo, além da análise de correlação proposta, apresentou, 

durante o cálculo do índice fuzzy de pobreza, as diversas causas 

que influenciam social e economicamente numa região, 

evidenciando a principal causa de pobreza para cada local.  

Finalmente, o investimento na geração fotovoltaica ao longo 

dos anos pode ter influência nos indicadores sociais de uma 

localidade, devido ao observado aumento da correlação. Isto 

evidencia que a geração distribuída está relacionada ao acesso 

a direitos básicos, cidadania e melhor renda, devendo, 

portanto, ser levada em consideração em projetos 

governamentais que visam o crescimento econômico e social.  
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